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A	atuação	antisséptica	tópica	do	digliconato	de	clorexidina	sobre	a	pele	é	comprovada	através	de	um	estudo	sobre	a	eficácia	do	ativo	na	concentração	de	0,5%	aplicado	na	pele	a	fim	de	evitar	infecções	durante	uma	anestesia	peridural.	A	técnica	de	anestesia	peridural	é	passível	de	várias	complicações,	entre	elas	as	infecções	devido	à	falha	de	técnicas
de	assepsia	cutânea	no	local	da	punção.	O	presente	estudo	tem	por	objetivo	avaliar	a	eficácia	do	antisséptico	digliconato	de	clorexidina	a	0,5%,	avaliando	sua	ação	química,	ação	química	mais	a	ação	mecânica,	e	comparando	com	a	ação	da	técnica	de	assepsia	do	álcool-iodo-álcool.	Foram	utilizados	47	animais	submetidos	a	diversos	procedimentos
cirúrgicos	na	qual	existia	a	indicação	da	técnica	de	anestesia	peridural,	e	foram	divididos	em	três	grupos.	Para	coleta	de	material	foram	coletados	“swabs”	da	região	lombossacral,	que	foi	previamente	tricotomizada.	Para	todos	os	grupos	foi	coletado	um	“swab”	piloto	logo	após	a	tricotomia	da	referida	região.	No	grupo	1	(18	animais)	foi	realizada	a
coleta	do	“swab”	três	minutos	após	a	aspersão	da	clorexidina;	no	grupo	2	(18	animais)	o	“swab”	foi	coletado	após	a	realização	da	aspersão	da	clorexidina	juntamente	com	a	atividade	mecânica	de	gaze	por	três	vezes;	e	no	grupo	3	(11	animais)	o	“swab”	foi	coletado	após	a	técnica	de	assepsia	com	álcool-iodo-álcool.	As	amostras	foram	semeadas	em
“Tryptie	Soy	Broth”	(TSB)	e	incubados	a	37ºC.	Após	24	horas	o	caldo	foi	repicado	em	maio	ágar	sangue	e	incubado	a	37ºC	em	anacrobiose	por	48	horas,	sendo	analisado	a	presença	ou	ausência	de	crescimento	bacteriano.	Dois	animais	(11,1%)	do	grupo	1	apresentaram	crescimento	bacteriano;	um	animal	(5,5%)	do	grupo	2	apresentou	crescimento
bacteriano;	dois	animais	(18%)	do	grupo	3	apresentaram	crescimento	bacteriano.	Analisando	os	resultados,	pode-se	concluir	que	o	digliconato	de	clorexidina	a	0,5%	foi	eficaz	para	assepsia	cutânea	para	realização	da	anestesia	peridural,	tanto	pela	ação	química	quanto	associada	à	atividade	mecânica	com	gaze,	tendo	sido	comparada	com	a	técnica	de
assepsia	do	álcool-iodo-álcool.	(1)	Portanto,	com	base	neste	estudo,	conclui-se	que	a	concentração	de	10%	do	Digliconato	de	Clorexidina	é	eficaz	como	antisséptico.	Bibliografia:	1.	Futema	F.;	Igayara-Souza	C.A.;	Estrella	J.P.;	Credie	L.F.G.A.;	Campos	M.A.;	Lourenço	P.;	Pereira	M.A.;	Braga	S.C.S.	Avaliação	da	eficácia	do	digliconato	de	clorexidina	a
0,55	para	assepsia	cutânia	na	técnica	de	anestesia	peridural	–	UNG	–	Universidade	de	Guarulhos.	Características	Farmacológicas	O	digliconato	de	clorexidina	é	um	antisséptico	químico,	antifúngico	e	um	bactericida	capaz	de	eliminar	tanto	bactérias	gram-positivas	quanto	bactérias	gram-negativas.	Entretanto	mostra-se	menos	eficaz	com	os
microrganismos	gram-negativos.	Também	é	um	bacteriostático,	impedindo	a	proliferação	de	bactérias.	Acredita-se	que	o	mecanismo	de	ação	ocorra	através	da	ruptura	da	membrana	celular,	e	não	pela	inativação	por	ATPase	como	pensava-se	anteriormente.	Apresenta	um	espectro	de	ação	semelhante	ao	do	álcool	e	sua	ação	residual	é	estimada	em	6
horas.	Em	1979,	a	clorexidina	foi	considerada	pelo	“World	Health	Organization”	(WHO),	órgão	máximo	de	saúde	internacional	filiado	à	ONU,	como	substância	essencial	e	passou	a	ser	um	produto	de	escolha.	A	DL50	do	gluconato	de	clorexidina,	é	de	1.800mg/kg/dia	(peso	corporal)	o	que	a	torna	praticamente	atóxica,	além	de	não	ser	poluente,	não
exalar	gases	e	não	irritar	a	pele	e	mucosas.	O	que	é:	O	Gliconato	de	Clorexidina	1%	Needs	é	um	agente	tópico	que	combate	rapidamente	as	bactérias.	Ajuda	a	desinfetar	e	tratar	feridas	cutâneas	superficiais	de	pequena	extensão.	Para	que	é	indicado	Riohex?	Riohex	2%	é	uma	solução	de	Digliconato	de	Clorexidina	2%	com	tensoativos,	indicada	como
antisséptico	tópico,	antissepsia	da	pele	no	pré-operatório.	Como	usar	clorexidina	em	cachorro?	Modo	de	usar	Molhar	o	animal	em	abundância.	Espalhar	o	shampoo	por	todo	o	corpo	até	obter	espuma,	protegendo	olhos	e	ouvidos.	Massagear	a	pelagem	para	melhor	penetração	na	pele.	Deixar	o	produto	agir	de	5	a	10	minutos.	Para	que	serve	Kuratop?
Kuratop	Spray	é	um	medicamento	à	base	de	digliconato	de	clorexidina	(10mg/mL),	indicado	como	antisséptico	para	a	limpeza	da	pele	e	de	feridas	de	pequenas	extensões.	Pode	tomar	banho	com	clorexidina?	Proporciona	higiene	corporal,	segurança,	conforto	e	bem-estar	do	paciente;	INDICADO	na	antissepsia	(desinfecção	e	limpeza)	da	pele	tanto	para
higienização	do	corpo	durante	o	banho	ou	higienização	da	região	a	ser	operada,	TANTO	NO	PRÉ	COMO	NO	PÓS-	OPERATÓRIO.	Como	limpar	com	clorexidina?	A	clorexidina	cairia	em	uma	categoria	semelhante	de	agentes	antissépticos,	como	alvejante.	Porém,	ao	contrário	do	alvejante,	a	clorexidina	é	segura	para	uso	na	pele	e	em	outras	superfícies
corporais,	mas	não	deve	ser	usada	para	a	limpeza	de	superfícies	com	o	objeto	de	eliminar	possíveis	vírus	do	local,	por	exemplo.	Pode	usar	clorexidina	no	rosto?	A	clorexidina	pode	ser	usada	na	pele	ou	no	cordão	umbilical	(ou	ambos)	para	prevenir	infecções.	A	clorexidina	é	um	remédio	com	ação	antimicrobiana,	que	evita	a	proliferação	de	bactérias	na
pele	e	nas	mucosas.	É	muito	utilizado	como	antisséptico	na	desinfecção	das	mãos	e	da	pele	para	cirurgias	ou	na	prevenção	de	infecções	de	feridas	na	pele.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	dosagens	elevadas,	a	clorexidina	causa	a	coagulação	das	proteínas	das	bactérias,	e	em	doses	mais	baixas,	leva	a	uma
ruptura	da	membrana	das	células	das	bactérias,	resultando	sempre	na	morte	bacteriana.	A	clorexidina	pode	ser	encontrada	em	farmácias,	drogarias	ou	lojas	de	produtos	hospitalares,	em	diversas	formulações	e	diluições,	na	forma	de	solução	aquosa	ou	alcoólica,	spray	e	também	como	clorexidina	degermante	ou	enxaguante	bucal.	Só	deve	ser	usada
com	indicação	médica.	Para	que	serve	A	clorexidina	pode	ser	utilizada	nas	seguintes	situações:	Limpeza	da	pele	do	recém-nascido	e	do	cordão	umbilical,	para	evitar	infecções;	Lavagem	vaginal	materna	em	obstetrícia;	Desinfecção	das	mãos	e	preparo	da	pele	para	cirurgia	ou	procedimentos	médicos	invasivos;	Limpeza	e	desinfecção	de	feridas	e
queimaduras;	Lavagem	oral	na	doença	periodontal	e	na	desinfecção	da	boca	para	prevenir	a	pneumonia	associada	à	ventilação	mecânica;	Preparação	de	diluições	para	a	limpeza	de	pele.	É	importante	que	a	pessoa	saiba	que	a	diluição	do	produto	deve	ser	recomendado	pelo	médico	ou	dentista	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada.	Como	usar	A
clorexidina	deve	ser	usada	somente	sobre	a	pele	ou	mucosas,	conforme	orientado	pelo	médico.	1.	Clorexidina	degermante	A	clorexidina	degermante	pode	ser	usada	para	limpeza	e	desinfecção	das	mãos	em	hospitais,	pelo	médico	e	outros	profissionais	de	saúde,	e	para	limpeza	da	pele	do	paciente	antes	da	realização	de	cirurgias.		Para	usar	a
clorexidina	degermante,	deve-se	colocar	o	produto,	espalhando	suavemente	sobre	a	pele	das	mãos	e	antebraços,	massageando	por	3	minutos	e	enxaguar	com	água	em	seguida.	A	clorexidina	degermante	pode	ser	encontrada	na	forma	de	solução	alcoólica	ou	aquosa,	ou	sabonete	líquido	contendo	de	0,5	a	4%	de	digluconato	de	clorexidina	e	pode	ser
encontrada	com	os	nomes	Rio	Hands	Scrub	1%	ou	Riohex	2%,	por	exemplo.	2.	Clorexidina	spray	A	clorexidina	spray	é	indicada	para	limpeza	e	desinfecção	de	pequenas	feridas	na	pele,	e	pode	ser	aplicada	de	2	a	3	vezes	por	dia.	Para	aplicar	a	clorexidina	spray,	deve-se	posicionar	o	frasco	a	uma	distância	de	cerca	de	5	a	10	cm	da	ferida,	e	pressionar	a
válvula	do	spray	de	2	a	3	vezes	ou	conforme	o	tamanho	do	ferimento.	A	clorexidina	spray	contém	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução,	ou	seja,	1%	de	clorexidina,	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Ferisept,	Neba-Sept	ou	Assepmed,	por	exemplo.	3.	Clorexidina	solução		A	clorexidina	solução	deve	ser
usada	sobre	a	pele	com	ferida,	espalhando	uma	quantidade	suficiente	na	área	afetada,	de	3	a	4	vezes	por	dia.	Pode-se	cobrir	a	área	afetada	com	gaze	ou	outros	curativos,	conforme	orientado	pelo	médico.	Veja	como	fazer	curativo	de	feridas.		Para	aplicar	a	solução	de	clorexidina	deve-se	utilizar	uma	compressa	gaze,	cotonete	ou	algodão	limpos	e	secos,
jogando	fora	após	o	uso,	ou	o	aplicador	fornecido	no	produto.	Deve-se	evitar	tocar	na	ponta	do	frasco	e	não	se	deve	diluir	a	clorexidina	em	água	ou	outro	líquido.		A	clorexidina	solução	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Asseptcare	ou	Kuramed	sept,	por	exemplo,	contendo	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da
solução.	4.	Clorexidina	enxaguante	bucal	A	clorexidina	enxaguante	bucal,	utilizada	na	odontologia,	deve	ser	usada	na	forma	de	bochechos	por	30	segundos,	utilizando	15	mL	do	enxaguante,	que	corresponde	a	uma	tampa	cheia,	2	vezes	por	dia,	de	manhã	e	à	noite,	após	utilizar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes.	Cuspir	a	solução	em	seguida.	É	importante
não	enxaguar	a	boca	com	água	após	o	uso	da	clorexidina	enxaguante	bucal	para	não	diminuir	a	sua	eficácia.	O	enxaguante	bucal	contendo	clorexidina	ajuda	a	eliminar	as	bactérias	que	causam	inflamação	na	gengiva,	além	de	reduzir	a	formação	de	placa	bacteriana	e	melhorar	o	mau	hálito.	Confira	outras	formas	de	tratamento	da	inflamação	na
gengiva.		A	clorexidina	enxaguante	bucal	pode	ser	encontrada	com	o	nome	comercial	Periogard	para	uso	diário	por	até	6	meses	contendo	gluconato	de	clorexidina	0,06%,	ou	Periogard	sem	álcool	contendo	gluconato	de	clorexidina	a	0,12%	para	uso	durante	21	dias,	conforme	orientação	do	dentista.	Possíveis	efeitos	colaterais	Embora	seja	bem
tolerada,	a	clorexidina	pode	causar	efeitos	colaterais	como	formação	de	bolhas	ou	descamação	na	pele,	vermelhidão,	sensação	de	queimação	intensa,	coceira	ou	inchaço	no	local	da	aplicação.	Além	disso,	o	enxaguante	bucal	de	clorexidina,	pode	causar	irritação	na	boca,	manchas	na	superfície	dos	dentes,	deixar	um	gosto	metálico	na	boca,	sensação	de
queimação,	perda	de	paladar,	descamação	da	mucosa	e	reações	alérgicas.	Por	este	motivo,	o	uso	prolongado	deve	ser	evitado,	devendo-se	seguir	as	recomendações	do	dentista.	Embora	seja	raro,	a	clorexidina	também	pode	causar	reações	alérgicas	graves	que	necessitam	de	atendimento	médico	imediato.	Por	isso,	deve-se	interromper	o	tratamento	e
procurar	o	pronto	socorro	mais	próximo	ao	apresentar	sintomas	como	dificuldade	para	respirar	ou	respiração	ofegante,	suor	frio,	tontura	severa,	sensação	de	garganta	fechada,	inchaço	na	boca,	língua	ou	rosto,	ou	coceira	intensa.	Saiba	identificar	os	sintomas	de	reação	alérgica	grave.	Quem	não	deve	usar	A	clorexidina	não	deve	ser	usada	por
mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	ou	por	pessoas	que	tenham	alergia	à	clorexidina	ou	qualquer	outro	componente	das	fórmulas.	Além	disso,	a	clorexidina	não	deve	ser	usada	nos	olhos	ou	ouvidos,	devendo-se	ter	cuidado	ao	utilizar	na	região	próxima	aos	olhos	ou	ouvidos.	Em	caso	de	contato	acidental	com	os	olhos	ou	ouvidos,	deve-se	lavar
abundantemente	com	água.	A	clorexidina	é	um	remédio	com	ação	antimicrobiana,	que	evita	a	proliferação	de	bactérias	na	pele	e	nas	mucosas.	É	muito	utilizado	como	antisséptico	na	desinfecção	das	mãos	e	da	pele	para	cirurgias	ou	na	prevenção	de	infecções	de	feridas	na	pele.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico
Em	dosagens	elevadas,	a	clorexidina	causa	a	coagulação	das	proteínas	das	bactérias,	e	em	doses	mais	baixas,	leva	a	uma	ruptura	da	membrana	das	células	das	bactérias,	resultando	sempre	na	morte	bacteriana.	A	clorexidina	pode	ser	encontrada	em	farmácias,	drogarias	ou	lojas	de	produtos	hospitalares,	em	diversas	formulações	e	diluições,	na	forma
de	solução	aquosa	ou	alcoólica,	spray	e	também	como	clorexidina	degermante	ou	enxaguante	bucal.	Só	deve	ser	usada	com	indicação	médica.	Para	que	serve	A	clorexidina	pode	ser	utilizada	nas	seguintes	situações:	Limpeza	da	pele	do	recém-nascido	e	do	cordão	umbilical,	para	evitar	infecções;	Lavagem	vaginal	materna	em	obstetrícia;	Desinfecção
das	mãos	e	preparo	da	pele	para	cirurgia	ou	procedimentos	médicos	invasivos;	Limpeza	e	desinfecção	de	feridas	e	queimaduras;	Lavagem	oral	na	doença	periodontal	e	na	desinfecção	da	boca	para	prevenir	a	pneumonia	associada	à	ventilação	mecânica;	Preparação	de	diluições	para	a	limpeza	de	pele.	É	importante	que	a	pessoa	saiba	que	a	diluição	do
produto	deve	ser	recomendado	pelo	médico	ou	dentista	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada.	Como	usar	A	clorexidina	deve	ser	usada	somente	sobre	a	pele	ou	mucosas,	conforme	orientado	pelo	médico.	1.	Clorexidina	degermante	A	clorexidina	degermante	pode	ser	usada	para	limpeza	e	desinfecção	das	mãos	em	hospitais,	pelo	médico	e	outros
profissionais	de	saúde,	e	para	limpeza	da	pele	do	paciente	antes	da	realização	de	cirurgias.		Para	usar	a	clorexidina	degermante,	deve-se	colocar	o	produto,	espalhando	suavemente	sobre	a	pele	das	mãos	e	antebraços,	massageando	por	3	minutos	e	enxaguar	com	água	em	seguida.	A	clorexidina	degermante	pode	ser	encontrada	na	forma	de	solução
alcoólica	ou	aquosa,	ou	sabonete	líquido	contendo	de	0,5	a	4%	de	digluconato	de	clorexidina	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	Rio	Hands	Scrub	1%	ou	Riohex	2%,	por	exemplo.	2.	Clorexidina	spray	A	clorexidina	spray	é	indicada	para	limpeza	e	desinfecção	de	pequenas	feridas	na	pele,	e	pode	ser	aplicada	de	2	a	3	vezes	por	dia.	Para	aplicar	a
clorexidina	spray,	deve-se	posicionar	o	frasco	a	uma	distância	de	cerca	de	5	a	10	cm	da	ferida,	e	pressionar	a	válvula	do	spray	de	2	a	3	vezes	ou	conforme	o	tamanho	do	ferimento.	A	clorexidina	spray	contém	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução,	ou	seja,	1%	de	clorexidina,	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais
Merthiolate,	Ferisept,	Neba-Sept	ou	Assepmed,	por	exemplo.	3.	Clorexidina	solução		A	clorexidina	solução	deve	ser	usada	sobre	a	pele	com	ferida,	espalhando	uma	quantidade	suficiente	na	área	afetada,	de	3	a	4	vezes	por	dia.	Pode-se	cobrir	a	área	afetada	com	gaze	ou	outros	curativos,	conforme	orientado	pelo	médico.	Veja	como	fazer	curativo	de
feridas.		Para	aplicar	a	solução	de	clorexidina	deve-se	utilizar	uma	compressa	gaze,	cotonete	ou	algodão	limpos	e	secos,	jogando	fora	após	o	uso,	ou	o	aplicador	fornecido	no	produto.	Deve-se	evitar	tocar	na	ponta	do	frasco	e	não	se	deve	diluir	a	clorexidina	em	água	ou	outro	líquido.		A	clorexidina	solução	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais
Merthiolate,	Asseptcare	ou	Kuramed	sept,	por	exemplo,	contendo	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução.	4.	Clorexidina	enxaguante	bucal	A	clorexidina	enxaguante	bucal,	utilizada	na	odontologia,	deve	ser	usada	na	forma	de	bochechos	por	30	segundos,	utilizando	15	mL	do	enxaguante,	que	corresponde	a	uma	tampa	cheia,	2
vezes	por	dia,	de	manhã	e	à	noite,	após	utilizar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes.	Cuspir	a	solução	em	seguida.	É	importante	não	enxaguar	a	boca	com	água	após	o	uso	da	clorexidina	enxaguante	bucal	para	não	diminuir	a	sua	eficácia.	O	enxaguante	bucal	contendo	clorexidina	ajuda	a	eliminar	as	bactérias	que	causam	inflamação	na	gengiva,	além	de
reduzir	a	formação	de	placa	bacteriana	e	melhorar	o	mau	hálito.	Confira	outras	formas	de	tratamento	da	inflamação	na	gengiva.		A	clorexidina	enxaguante	bucal	pode	ser	encontrada	com	o	nome	comercial	Periogard	para	uso	diário	por	até	6	meses	contendo	gluconato	de	clorexidina	0,06%,	ou	Periogard	sem	álcool	contendo	gluconato	de	clorexidina	a
0,12%	para	uso	durante	21	dias,	conforme	orientação	do	dentista.	Possíveis	efeitos	colaterais	Embora	seja	bem	tolerada,	a	clorexidina	pode	causar	efeitos	colaterais	como	formação	de	bolhas	ou	descamação	na	pele,	vermelhidão,	sensação	de	queimação	intensa,	coceira	ou	inchaço	no	local	da	aplicação.	Além	disso,	o	enxaguante	bucal	de	clorexidina,
pode	causar	irritação	na	boca,	manchas	na	superfície	dos	dentes,	deixar	um	gosto	metálico	na	boca,	sensação	de	queimação,	perda	de	paladar,	descamação	da	mucosa	e	reações	alérgicas.	Por	este	motivo,	o	uso	prolongado	deve	ser	evitado,	devendo-se	seguir	as	recomendações	do	dentista.	Embora	seja	raro,	a	clorexidina	também	pode	causar	reações
alérgicas	graves	que	necessitam	de	atendimento	médico	imediato.	Por	isso,	deve-se	interromper	o	tratamento	e	procurar	o	pronto	socorro	mais	próximo	ao	apresentar	sintomas	como	dificuldade	para	respirar	ou	respiração	ofegante,	suor	frio,	tontura	severa,	sensação	de	garganta	fechada,	inchaço	na	boca,	língua	ou	rosto,	ou	coceira	intensa.	Saiba
identificar	os	sintomas	de	reação	alérgica	grave.	Quem	não	deve	usar	A	clorexidina	não	deve	ser	usada	por	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	ou	por	pessoas	que	tenham	alergia	à	clorexidina	ou	qualquer	outro	componente	das	fórmulas.	Além	disso,	a	clorexidina	não	deve	ser	usada	nos	olhos	ou	ouvidos,	devendo-se	ter	cuidado	ao	utilizar	na
região	próxima	aos	olhos	ou	ouvidos.	Em	caso	de	contato	acidental	com	os	olhos	ou	ouvidos,	deve-se	lavar	abundantemente	com	água.	A	clorexidina	é	um	remédio	com	ação	antimicrobiana,	que	evita	a	proliferação	de	bactérias	na	pele	e	nas	mucosas.	É	muito	utilizado	como	antisséptico	na	desinfecção	das	mãos	e	da	pele	para	cirurgias	ou	na	prevenção
de	infecções	de	feridas	na	pele.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	dosagens	elevadas,	a	clorexidina	causa	a	coagulação	das	proteínas	das	bactérias,	e	em	doses	mais	baixas,	leva	a	uma	ruptura	da	membrana	das	células	das	bactérias,	resultando	sempre	na	morte	bacteriana.	A	clorexidina	pode	ser	encontrada
em	farmácias,	drogarias	ou	lojas	de	produtos	hospitalares,	em	diversas	formulações	e	diluições,	na	forma	de	solução	aquosa	ou	alcoólica,	spray	e	também	como	clorexidina	degermante	ou	enxaguante	bucal.	Só	deve	ser	usada	com	indicação	médica.	Para	que	serve	A	clorexidina	pode	ser	utilizada	nas	seguintes	situações:	Limpeza	da	pele	do	recém-
nascido	e	do	cordão	umbilical,	para	evitar	infecções;	Lavagem	vaginal	materna	em	obstetrícia;	Desinfecção	das	mãos	e	preparo	da	pele	para	cirurgia	ou	procedimentos	médicos	invasivos;	Limpeza	e	desinfecção	de	feridas	e	queimaduras;	Lavagem	oral	na	doença	periodontal	e	na	desinfecção	da	boca	para	prevenir	a	pneumonia	associada	à	ventilação
mecânica;	Preparação	de	diluições	para	a	limpeza	de	pele.	É	importante	que	a	pessoa	saiba	que	a	diluição	do	produto	deve	ser	recomendado	pelo	médico	ou	dentista	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada.	Como	usar	A	clorexidina	deve	ser	usada	somente	sobre	a	pele	ou	mucosas,	conforme	orientado	pelo	médico.	1.	Clorexidina	degermante	A
clorexidina	degermante	pode	ser	usada	para	limpeza	e	desinfecção	das	mãos	em	hospitais,	pelo	médico	e	outros	profissionais	de	saúde,	e	para	limpeza	da	pele	do	paciente	antes	da	realização	de	cirurgias.		Para	usar	a	clorexidina	degermante,	deve-se	colocar	o	produto,	espalhando	suavemente	sobre	a	pele	das	mãos	e	antebraços,	massageando	por	3
minutos	e	enxaguar	com	água	em	seguida.	A	clorexidina	degermante	pode	ser	encontrada	na	forma	de	solução	alcoólica	ou	aquosa,	ou	sabonete	líquido	contendo	de	0,5	a	4%	de	digluconato	de	clorexidina	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	Rio	Hands	Scrub	1%	ou	Riohex	2%,	por	exemplo.	2.	Clorexidina	spray	A	clorexidina	spray	é	indicada	para
limpeza	e	desinfecção	de	pequenas	feridas	na	pele,	e	pode	ser	aplicada	de	2	a	3	vezes	por	dia.	Para	aplicar	a	clorexidina	spray,	deve-se	posicionar	o	frasco	a	uma	distância	de	cerca	de	5	a	10	cm	da	ferida,	e	pressionar	a	válvula	do	spray	de	2	a	3	vezes	ou	conforme	o	tamanho	do	ferimento.	A	clorexidina	spray	contém	10	mg	de	digluconato	de
clorexidina	para	cada	mL	da	solução,	ou	seja,	1%	de	clorexidina,	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Ferisept,	Neba-Sept	ou	Assepmed,	por	exemplo.	3.	Clorexidina	solução		A	clorexidina	solução	deve	ser	usada	sobre	a	pele	com	ferida,	espalhando	uma	quantidade	suficiente	na	área	afetada,	de	3	a	4	vezes	por	dia.	Pode-se
cobrir	a	área	afetada	com	gaze	ou	outros	curativos,	conforme	orientado	pelo	médico.	Veja	como	fazer	curativo	de	feridas.		Para	aplicar	a	solução	de	clorexidina	deve-se	utilizar	uma	compressa	gaze,	cotonete	ou	algodão	limpos	e	secos,	jogando	fora	após	o	uso,	ou	o	aplicador	fornecido	no	produto.	Deve-se	evitar	tocar	na	ponta	do	frasco	e	não	se	deve
diluir	a	clorexidina	em	água	ou	outro	líquido.		A	clorexidina	solução	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Asseptcare	ou	Kuramed	sept,	por	exemplo,	contendo	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução.	4.	Clorexidina	enxaguante	bucal	A	clorexidina	enxaguante	bucal,	utilizada	na	odontologia,	deve	ser	usada
na	forma	de	bochechos	por	30	segundos,	utilizando	15	mL	do	enxaguante,	que	corresponde	a	uma	tampa	cheia,	2	vezes	por	dia,	de	manhã	e	à	noite,	após	utilizar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes.	Cuspir	a	solução	em	seguida.	É	importante	não	enxaguar	a	boca	com	água	após	o	uso	da	clorexidina	enxaguante	bucal	para	não	diminuir	a	sua	eficácia.	O
enxaguante	bucal	contendo	clorexidina	ajuda	a	eliminar	as	bactérias	que	causam	inflamação	na	gengiva,	além	de	reduzir	a	formação	de	placa	bacteriana	e	melhorar	o	mau	hálito.	Confira	outras	formas	de	tratamento	da	inflamação	na	gengiva.		A	clorexidina	enxaguante	bucal	pode	ser	encontrada	com	o	nome	comercial	Periogard	para	uso	diário	por
até	6	meses	contendo	gluconato	de	clorexidina	0,06%,	ou	Periogard	sem	álcool	contendo	gluconato	de	clorexidina	a	0,12%	para	uso	durante	21	dias,	conforme	orientação	do	dentista.	Possíveis	efeitos	colaterais	Embora	seja	bem	tolerada,	a	clorexidina	pode	causar	efeitos	colaterais	como	formação	de	bolhas	ou	descamação	na	pele,	vermelhidão,
sensação	de	queimação	intensa,	coceira	ou	inchaço	no	local	da	aplicação.	Além	disso,	o	enxaguante	bucal	de	clorexidina,	pode	causar	irritação	na	boca,	manchas	na	superfície	dos	dentes,	deixar	um	gosto	metálico	na	boca,	sensação	de	queimação,	perda	de	paladar,	descamação	da	mucosa	e	reações	alérgicas.	Por	este	motivo,	o	uso	prolongado	deve
ser	evitado,	devendo-se	seguir	as	recomendações	do	dentista.	Embora	seja	raro,	a	clorexidina	também	pode	causar	reações	alérgicas	graves	que	necessitam	de	atendimento	médico	imediato.	Por	isso,	deve-se	interromper	o	tratamento	e	procurar	o	pronto	socorro	mais	próximo	ao	apresentar	sintomas	como	dificuldade	para	respirar	ou	respiração
ofegante,	suor	frio,	tontura	severa,	sensação	de	garganta	fechada,	inchaço	na	boca,	língua	ou	rosto,	ou	coceira	intensa.	Saiba	identificar	os	sintomas	de	reação	alérgica	grave.	Quem	não	deve	usar	A	clorexidina	não	deve	ser	usada	por	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	ou	por	pessoas	que	tenham	alergia	à	clorexidina	ou	qualquer	outro
componente	das	fórmulas.	Além	disso,	a	clorexidina	não	deve	ser	usada	nos	olhos	ou	ouvidos,	devendo-se	ter	cuidado	ao	utilizar	na	região	próxima	aos	olhos	ou	ouvidos.	Em	caso	de	contato	acidental	com	os	olhos	ou	ouvidos,	deve-se	lavar	abundantemente	com	água.	O	Digluconato	de	Clorexidina	0,12%	tem	sido	fundamental	para	a	prevenção	e	a	luta
contra	inúmeras	infecções.	É	um	antisséptico	eficaz,	capaz	de	combater	bactérias,	fungos	e	vírus	presentes	na	pele	e	nas	mucosas.	Muito	utilizado	em	hospitais	e	consultórios	dentários,	ele	está	cada	vez	mais	presente	nos	lares,	sendo	um	dos	produtos	mais	indicados	para	a	higienização	das	mãos	e	a	prevenção	contra	problemas	bucais.	Digluconato
de	Clorexidina	0,12%	posologia	A	posologia	do	Digluconato	de	Clorexidina	0,12%	varia	de	acordo	com	o	motivo	de	seu	uso.	Para	a	assepsia	corporal	e	das	mãos,	a	indicação	é	aplicar	o	produto	puro	sobre	a	pele,	espalhando-o	suavemente.	Para	a	higienização	bucal,	deve-se,	inicialmente,	escovar	os	dentes	e,	em	seguida,	bochechar	o	produto	por
alguns	segundos	antes	de	cuspi-lo.	A	utilização	deve	ser	realizada	sob	a	orientação	de	um	profissional	de	saúde.	Como	usar	digluconato	de	clorexidina?	O	uso	correto	do	Digluconato	de	Clorexidina	0,12%	é	essencial	para	a	sua	eficácia.	O	produto	deve	ser	usado	puro,	sem	adição	de	água,	seja	para	assepsia	das	mãos	ou	higienização	bucal.	Após	a
aplicação,	não	se	deve	enxaguar	a	área	com	água,	pois	isso	reduz	o	efeito	do	antisséptico.	Digluconato	de	Clorexidina	0,12%	contraindicações	As	contraindicações	para	o	uso	do	Digluconato	de	Clorexidina	0,12%	incluem	alergia	a	algum	dos	componentes	da	formulação	e	feridas	abertas	ou	sangrando.	O	produto	não	deve	ser	utilizado	na	área	dos
olhos,	ouvidos	e	genitais.	Grávidas	e	lactantes	devem	utilizar	o	produto	sob	orientação	médica.	Digluconato	de	Clorexidina	0,12%	composição	A	substância	ativa	do	Digluconato	de	Clorexidina	é	um	potente	antisséptico	que	inativa	uma	ampla	variedade	de	microrganismos	como	bactérias,	vírus	e	fungos.	Além	da	clorexidina,	a	composição	conta	ainda
com	substâncias	que	proporcionam	uma	agradável	sensação	de	frescor	e	aroma.	Qual	a	diferença	entre	gluconato	de	clorexidina	e	digluconato?	O	gluconato	de	clorexidina	e	o	digluconato	de	clorexidina	são	a	mesma	substância.	Trata-se	apenas	de	uma	diferença	terminológica.	O	termo	"di"	em	digluconato	indica	a	presença	de	dois	átomos	de
hidrogênio	na	molécula.	Não	há	nenhuma	diferença	em	termos	de	eficácia	ou	modo	de	uso	entre	estas	duas	denominações.	Vantagens	de	usar	o	gluconato	de	clorexidina	Além	de	sua	eficácia	comprovada	contra	uma	grande	variedade	de	microrganismos,	a	Clorexidina	tem	como	vantagem	a	sua	ação	residual,	que	continua	fazendo	efeito	mesmo	após	a
sua	aplicação,	mantendo	a	pele	protegida	por	mais	tempo.	Possui	baixa	toxicidade	e	é	bem	tolerada	pela	maioria	das	pessoas,	podendo	ser	utilizada	em	diferentes	faixas	etárias	e	situações	clínicas.	Ainda	preciso	de	ajuda,	o	que	posso	fazer?	Lembre-se	da	importância	de	procurar	ajuda	médica	caso	os	sintomas	persistam	e	seguir	as	orientações
corretas	para	o	tratamento.	Digliconato	de	Clorexidina	é	indicado	para	a	antissepsia	da	pele	e	de	pequenos	ferimentos.Digliconato	de	Clorexidina	é	contraindicado	para	pacientes	que	apresentam	antecedentes	de	hipersensibilidade	a	qualquer	um	dos	componentes	da	fórmula.	Digliconato	de	Clorexidina	apresenta	baixo	potencial	de	toxicidade	sendo
pouco	absorvido	pela	pele	íntegra,	portanto,	o	seu	uso	é	considerado	seguro	na	concentração	de	10mg/mL.	Está	contraindicado	para	antissepsia	ocular.Uso	dermatológico.Frasco	de	30	mLEspalhar	quantidade	suficiente	do	produto	na	área	afetada,	quando	necessário.	Aplicar	o	produto	de	3	a	4	vezes	ao	dia.	Se	necessário,	pode-se	cobrir	a	área	afetada
com	gaze	ou	outros	curativos.Spray	de	45	mLAntes	da	primeira	utilização	acionar	a	válvula	5	vezes	para	que	haja	saída	do	produto.Posicione	a	válvula	em	direção	a	área	afetada,	mantendo	uma	distância	de	5	a	10	cm	do	local	ferido.Pressione	2	a	3	vezes,	ou	conforme	a	extensão	do	ferimento.	Aplicar	o	produto	de	3	a	4	vezes	ao	dia.	Se	necessário,
pode-se	cobrir	a	área	afetada	com	gaze	ou	outros	curativos.Digliconato	de	Clorexidina	deve	ser	utilizado	para	assepsia	do	ferimento	até	a	cicatrização	das	feridas.Ao	aplicar	o	produto	sobre	a	pele	e	ocorrer	alguma	hipersensibilidade,	deve-se	suspender	o	seu	uso	e	procurar	orientação	médica.Reações	raras	(ocorrem	entre	0,01%	e	0,1%	dos	pacientes
que	utilizam	este	medicamento)Nova	erupção	ou	agravamento	da	pele,	vermelhidão,	ardor,	prurido	ou	inchaço	no	local	da	aplicação.Reações	muito	raras	(ocorrem	em	menos	de	0,01%	dos	pacientes	que	utilizaram	este	medicamento)Reação	alérgica:	prurido,	urticária,	inchaço	no	rosto	ou	nas	mãos,	inchaço	ou	formigamento	na	boca	ou	garganta,
aperto	no	peito,	dificuldade	para	respirar.Em	casos	de	eventos	adversos,	notifique	ao	Sistema	de	Notificações	em	Vigilância	Sanitária	–	NOTIVISA,	disponível	em	www.anvisa.gov.br/horsite/notivisa,	ou	para	a	Vigilância	Sanitária	Estadual	ou	Municipal.Caso	ocorrer	contato	com	os	olhos,	lavá-los	abundantemente	em	água	corrente.	Em	caso	de	ingestão
acidental,	procurar	imediatamente	orientação	médica.Em	caso	de	intoxicação	ligue	pra	0800	722	6001,	se	você	precisar	de	mais	orientações.Não	são	conhecidas	interações	medicamentosas	com	o	digliconato	de	clorexidina.Apresenta	excelente	ação	residual,	especialmente	com	a	adição	de	álcool.Digliconato	de	Clorexidina	é	usado	para	a	limpeza	de
uma	ferida.	Deve-se	tomar	o	cuidado	ao	utilizar	o	medicamento,	evitando	o	contato	com	os	olhos	e	ouvidos.	Caso	ocorrer	o	contato	com	os	olhos,	lave-os	abundantemente.Gravidez:	Categoria	AEm	estudos	controlados	em	mulheres	grávidas,	o	fármaco	não	demonstrou	risco	para	o	feto	no	primeiro	trimestre	de	gravidez.	Não	há	evidências	de	risco	nos
trimestres	posteriores,	sendo	remota	a	possibilidade	de	dano	fetal.Este	medicamento	pode	ser	utilizado	durante	a	gravidez	desde	que	sob	prescrição	médica	ou	do	cirurgião-dentista.A	atuação	antisséptica	tópica	do	digliconato	de	clorexidina	sobre	a	pele	é	comprovada	através	de	um	estudo	sobre	a	eficácia	do	ativo	na	concentração	de	0,5%	aplicado
na	pele	a	fim	de	evitar	infecções	durante	uma	anestesia	peridural.A	técnica	de	anestesia	peridural	é	passível	de	várias	complicações,	entre	elas	as	infecções	devido	à	falha	de	técnicas	de	assepsia	cutânea	no	local	da	punção.O	presente	estudo	tem	por	objetivo	avaliar	a	eficácia	do	antisséptico	digliconato	de	clorexidina	a	0,5%,	avaliando	sua	ação
química,	ação	química	mais	a	ação	mecânica,	e	comparando	com	a	ação	da	técnica	de	assepsia	do	álcool-iodo-álcool.Foram	utilizados	47	animais	submetidos	a	diversos	procedimentos	cirúrgicos	na	qual	existia	a	indicação	da	técnica	de	anestesia	peridural,	e	foram	divididos	em	três	grupos.	Para	coleta	de	material	foram	coletados	“swabs”	da	região
lombossacral,	que	foi	previamente	tricotomizada.Para	todos	os	grupos	foi	coletado	um	“swab”	piloto	logo	após	a	tricotomia	da	referida	região.	No	grupo	1	(18	animais)	foi	realizada	a	coleta	do	“swab”	três	minutos	após	a	aspersão	da	clorexidina;	no	grupo	2	(18	animais)	o	“swab”	foi	coletado	após	a	realização	da	aspersão	da	clorexidina	juntamente
com	a	atividade	mecânica	de	gaze	por	três	vezes;	e	no	grupo	3	(11	animais)	o	“swab”	foi	coletado	após	a	técnica	de	assepsia	com	álcool-iodo-álcool.As	amostras	foram	semeadas	em	“Tryptie	Soy	Broth”	(TSB)	e	incubados	a	37ºC.Após	24	horas	o	caldo	foi	repicado	em	maio	ágar	sangue	e	incubado	a	37ºC	em	anacrobiose	por	48	horas,	sendo	analisado	a
presença	ou	ausência	de	crescimento	bacteriano.Dois	animais	(11,1%)	do	grupo	1	apresentaram	crescimento	bacteriano;	um	animal	(5,5%)	do	grupo	2	apresentou	crescimento	bacteriano;	dois	animais	(18%)	do	grupo	3	apresentaram	crescimento	bacteriano.Analisando	os	resultados,	pode-se	concluir	que	o	digliconato	de	clorexidina	a	0,5%	foi	eficaz
para	assepsia	cutânea	para	realização	da	anestesia	peridural,	tanto	pela	ação	química	quanto	associada	à	atividade	mecânica	com	gaze,	tendo	sido	comparada	com	a	técnica	de	assepsia	do	álcool-iodo-álcool.	(1)Portanto,	com	base	neste	estudo,	conclui-se	que	a	concentração	de	10%	do	Digliconato	de	Clorexidina	é	eficaz	como
antisséptico.Bibliografia:1.	Futema	F.;	Igayara-Souza	C.A.;	Estrella	J.P.;	Credie	L.F.G.A.;	Campos	M.A.;	Lourenço	P.;	Pereira	M.A.;	Braga	S.C.S.	Avaliação	da	eficácia	do	digliconato	de	clorexidina	a	0,55	para	assepsia	cutânia	na	técnica	de	anestesia	peridural	–	UNG	–	Universidade	de	Guarulhos.Características	FarmacológicasO	digliconato	de
clorexidina	é	um	antisséptico	químico,	antifúngico	e	um	bactericida	capaz	de	eliminar	tanto	bactérias	gram-positivas	quanto	bactérias	gram-negativas.	Entretanto	mostra-se	menos	eficaz	com	os	microrganismos	gram-negativos.	Também	é	um	bacteriostático,	impedindo	a	proliferação	de	bactérias.Acredita-se	que	o	mecanismo	de	ação	ocorra	através
da	ruptura	da	membrana	celular,	e	não	pela	inativação	por	ATPase	como	pensava-se	anteriormente.Apresenta	um	espectro	de	ação	semelhante	ao	do	álcool	e	sua	ação	residual	é	estimada	em	6	horas.Em	1979,	a	clorexidina	foi	considerada	pelo	“World	Health	Organization”	(WHO),	órgão	máximo	de	saúde	internacional	filiado	à	ONU,	como	substância
essencial	e	passou	a	ser	um	produto	de	escolha.A	DL50	do	gluconato	de	clorexidina,	é	de	1.800mg/kg/dia	(peso	corporal)	o	que	a	torna	praticamente	atóxica,	além	de	não	ser	poluente,	não	exalar	gases	e	não	irritar	a	pele	e	mucosas.	A	clorexidina	é	um	remédio	com	ação	antimicrobiana,	que	evita	a	proliferação	de	bactérias	na	pele	e	nas	mucosas.	É
muito	utilizado	como	antisséptico	na	desinfecção	das	mãos	e	da	pele	para	cirurgias	ou	na	prevenção	de	infecções	de	feridas	na	pele.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	dosagens	elevadas,	a	clorexidina	causa	a	coagulação	das	proteínas	das	bactérias,	e	em	doses	mais	baixas,	leva	a	uma	ruptura	da	membrana	das
células	das	bactérias,	resultando	sempre	na	morte	bacteriana.	A	clorexidina	pode	ser	encontrada	em	farmácias,	drogarias	ou	lojas	de	produtos	hospitalares,	em	diversas	formulações	e	diluições,	na	forma	de	solução	aquosa	ou	alcoólica,	spray	e	também	como	clorexidina	degermante	ou	enxaguante	bucal.	Só	deve	ser	usada	com	indicação	médica.	Para
que	serve	A	clorexidina	pode	ser	utilizada	nas	seguintes	situações:	Limpeza	da	pele	do	recém-nascido	e	do	cordão	umbilical,	para	evitar	infecções;	Lavagem	vaginal	materna	em	obstetrícia;	Desinfecção	das	mãos	e	preparo	da	pele	para	cirurgia	ou	procedimentos	médicos	invasivos;	Limpeza	e	desinfecção	de	feridas	e	queimaduras;	Lavagem	oral	na
doença	periodontal	e	na	desinfecção	da	boca	para	prevenir	a	pneumonia	associada	à	ventilação	mecânica;	Preparação	de	diluições	para	a	limpeza	de	pele.	É	importante	que	a	pessoa	saiba	que	a	diluição	do	produto	deve	ser	recomendado	pelo	médico	ou	dentista	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada.	Como	usar	A	clorexidina	deve	ser	usada	somente
sobre	a	pele	ou	mucosas,	conforme	orientado	pelo	médico.	1.	Clorexidina	degermante	A	clorexidina	degermante	pode	ser	usada	para	limpeza	e	desinfecção	das	mãos	em	hospitais,	pelo	médico	e	outros	profissionais	de	saúde,	e	para	limpeza	da	pele	do	paciente	antes	da	realização	de	cirurgias.		Para	usar	a	clorexidina	degermante,	deve-se	colocar	o
produto,	espalhando	suavemente	sobre	a	pele	das	mãos	e	antebraços,	massageando	por	3	minutos	e	enxaguar	com	água	em	seguida.	A	clorexidina	degermante	pode	ser	encontrada	na	forma	de	solução	alcoólica	ou	aquosa,	ou	sabonete	líquido	contendo	de	0,5	a	4%	de	digluconato	de	clorexidina	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	Rio	Hands	Scrub
1%	ou	Riohex	2%,	por	exemplo.	2.	Clorexidina	spray	A	clorexidina	spray	é	indicada	para	limpeza	e	desinfecção	de	pequenas	feridas	na	pele,	e	pode	ser	aplicada	de	2	a	3	vezes	por	dia.	Para	aplicar	a	clorexidina	spray,	deve-se	posicionar	o	frasco	a	uma	distância	de	cerca	de	5	a	10	cm	da	ferida,	e	pressionar	a	válvula	do	spray	de	2	a	3	vezes	ou	conforme
o	tamanho	do	ferimento.	A	clorexidina	spray	contém	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução,	ou	seja,	1%	de	clorexidina,	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Ferisept,	Neba-Sept	ou	Assepmed,	por	exemplo.	3.	Clorexidina	solução		A	clorexidina	solução	deve	ser	usada	sobre	a	pele	com	ferida,	espalhando
uma	quantidade	suficiente	na	área	afetada,	de	3	a	4	vezes	por	dia.	Pode-se	cobrir	a	área	afetada	com	gaze	ou	outros	curativos,	conforme	orientado	pelo	médico.	Veja	como	fazer	curativo	de	feridas.		Para	aplicar	a	solução	de	clorexidina	deve-se	utilizar	uma	compressa	gaze,	cotonete	ou	algodão	limpos	e	secos,	jogando	fora	após	o	uso,	ou	o	aplicador
fornecido	no	produto.	Deve-se	evitar	tocar	na	ponta	do	frasco	e	não	se	deve	diluir	a	clorexidina	em	água	ou	outro	líquido.		A	clorexidina	solução	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Asseptcare	ou	Kuramed	sept,	por	exemplo,	contendo	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução.	4.	Clorexidina	enxaguante
bucal	A	clorexidina	enxaguante	bucal,	utilizada	na	odontologia,	deve	ser	usada	na	forma	de	bochechos	por	30	segundos,	utilizando	15	mL	do	enxaguante,	que	corresponde	a	uma	tampa	cheia,	2	vezes	por	dia,	de	manhã	e	à	noite,	após	utilizar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes.	Cuspir	a	solução	em	seguida.	É	importante	não	enxaguar	a	boca	com	água
após	o	uso	da	clorexidina	enxaguante	bucal	para	não	diminuir	a	sua	eficácia.	O	enxaguante	bucal	contendo	clorexidina	ajuda	a	eliminar	as	bactérias	que	causam	inflamação	na	gengiva,	além	de	reduzir	a	formação	de	placa	bacteriana	e	melhorar	o	mau	hálito.	Confira	outras	formas	de	tratamento	da	inflamação	na	gengiva.		A	clorexidina	enxaguante
bucal	pode	ser	encontrada	com	o	nome	comercial	Periogard	para	uso	diário	por	até	6	meses	contendo	gluconato	de	clorexidina	0,06%,	ou	Periogard	sem	álcool	contendo	gluconato	de	clorexidina	a	0,12%	para	uso	durante	21	dias,	conforme	orientação	do	dentista.	Possíveis	efeitos	colaterais	Embora	seja	bem	tolerada,	a	clorexidina	pode	causar	efeitos
colaterais	como	formação	de	bolhas	ou	descamação	na	pele,	vermelhidão,	sensação	de	queimação	intensa,	coceira	ou	inchaço	no	local	da	aplicação.	Além	disso,	o	enxaguante	bucal	de	clorexidina,	pode	causar	irritação	na	boca,	manchas	na	superfície	dos	dentes,	deixar	um	gosto	metálico	na	boca,	sensação	de	queimação,	perda	de	paladar,	descamação
da	mucosa	e	reações	alérgicas.	Por	este	motivo,	o	uso	prolongado	deve	ser	evitado,	devendo-se	seguir	as	recomendações	do	dentista.	Embora	seja	raro,	a	clorexidina	também	pode	causar	reações	alérgicas	graves	que	necessitam	de	atendimento	médico	imediato.	Por	isso,	deve-se	interromper	o	tratamento	e	procurar	o	pronto	socorro	mais	próximo	ao
apresentar	sintomas	como	dificuldade	para	respirar	ou	respiração	ofegante,	suor	frio,	tontura	severa,	sensação	de	garganta	fechada,	inchaço	na	boca,	língua	ou	rosto,	ou	coceira	intensa.	Saiba	identificar	os	sintomas	de	reação	alérgica	grave.	Quem	não	deve	usar	A	clorexidina	não	deve	ser	usada	por	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	ou	por
pessoas	que	tenham	alergia	à	clorexidina	ou	qualquer	outro	componente	das	fórmulas.	Além	disso,	a	clorexidina	não	deve	ser	usada	nos	olhos	ou	ouvidos,	devendo-se	ter	cuidado	ao	utilizar	na	região	próxima	aos	olhos	ou	ouvidos.	Em	caso	de	contato	acidental	com	os	olhos	ou	ouvidos,	deve-se	lavar	abundantemente	com	água.	O	gluconato	de
clorexidina	(citado	também	como	Digluconato	de	clorexidina	ou	Digliconato	de	Clorexidina,	comercialmente	às	vezes	chamado	apenas	de	clorexidina)	é	um	antisséptico	químico,	com	ação	antifúngica	e	bactericida,	capaz	de	eliminar	tanto	bactérias	gram-positivas	quanto	gram-negativas.	Possui	também	ação	bacteriostática,	inibindo	a
proliferação	bacteriana.	O	produto	é	amplamente	utilizado	em	estabelecimentos	de	saúde	em	procedimentos	para	limpar	e	preparar	a	pele	antes	de	procedimentos	invasivos	(como	cirurgias,	inserção	de	cateteres,	etc.).	Mas	também	é	encontrado	como	solução	antisséptica	bucal	para	combater	a	placa	bacteriana	e	outras	bactérias	orais.	Portanto,	é
encontrado	sob	formas	farmacêuticas	como:	Aquoso;	Degermante;	Alcóolico;	Enxaguante	bucal.	Tópico.	Vantagens	Possui	efeito	bactericida	para	cocos	Gram	positivo	e	bacilos	Gram	negativos,	efeito	virucida	contra	vírus	lipofílicos	(Influenza,	Citomegalovírus,	herpes,	HIV)	e	ação	fungicida,	mesmo	na	presença	de	sangue	e	demais	fluidos	corporais;
com	efeito	residual	de	aproximadamente	6-8	horas	por	ação	cumulativa.		Porcentagem	de	Clorexidina	nas	Soluções	e	seu	uso	Solução	alcoólica	de	clorexidina	(0,5%)	Utilizada	na	antissepsia	complementar	da	pele	no	campo	operatório,	curativo	de	acesso	venoso	central	e	procedimentos	invasivos	(passagem	de	cateteres	venosos	centrais,	drenagem	de
tórax,	toracocentese,	biópsias,	paracenteses,	punção	lombar,	etc).	Apresentação:	Frasco	100	ml;	Local	de	uso:	Todas	as	Unidades	de	Internação,	Bloco	Cirúrgico,	Ambulatórios	e	Serviço	de	Imagenologia.	Descrição	Física:	Antisséptico	dermatológico,	para	uso	hospitalar.	Almotolia	plástica	descartável	lacrada	de	100	ml,	com	sistema	de	abertura	que
não	necessite	de	material	cortante	e	permita	após	a	abertura	encaixe	perfeito	da	tampa	adicional	que	deverá	conter	na	embalagem,	se	for	em	sistema	twist-off,	que	seja	de	fácil	deslacre,	e	se	for	em	sistema	de	tampa	com	furador,	que	a	membrana	seja	de	fácil	penetração,	com	ausência	de	corantes,	conservantes	e	odores.	Embalagem	que	contenha
dados	de	identificação,	procedência,	lote	e	validade,	conforme	RDC	184	de	22/10/2001.	;	Documentos	necessários:	Registro	no	Ministério	da	Saúde	para	antissépticos	(RDC	nº.	199,	26/10/06)	e	ficha	técnica.	Solução	aquosa	de	clorexidina	(0,2%)	Antissepsia	para	cateterismo	vesical,	utilizado	também	para	complementar	os	procedimentos	invasivos	em
RN	prematuros	extremos	onde	existe	o	risco	de	queimadura	química	com	o	uso	de	soluções	alcoólicas.	Apresentação:	Frasco	100	ml;	Local	de	uso:	Todas	as	Unidades	de	Internação,	Bloco	Cirúrgico,	Ambulatórios	e	Serviço	de	Imagenologia.	Descrição	Física:	Antisséptico	dermatológico,	para	uso	hospitalar.	Almotolia	plástica	descartável	lacrada	de	100
ml,	com	sistema	de	abertura	que	não	necessite	de	material	cortante	e	permita	após	a	abertura	encaixe	perfeito	da	tampa	adicional	que	deverá	conter	na	embalagem,	se	for	em	sistema	twist-off,	que	seja	de	fácil	deslacre,	e	se	for	em	sistema	de	tampa	com	furador,	que	a	membrana	seja	de	fácil	penetração,	com	ausência	de	corantes,	conservantes	e
odores.	Embalagem	que	contenha	dados	de	identificação,	procedência,	lote	e	validade,	conforme	RDC	184	de	22/10/2001;	Documentos	necessários:	Registro	no	Ministério	da	Saúde	para	antissépticos	(RDC	nº.	199,	26/10/06)	e	ficha	técnica.	Gluconato	de	clorexidina	degermante	(2%)	Higiene	de	mãos	em	áreas	de	internação;	antes	de	procedimentos
invasivos;	degermação	da	pele	nos	procedimentos	cirúrgicos;	banho	de	recém-nascido	infectado,	especialmente	em	situações	de	surtos	de	infecção	por	cocos	Gram	positivos,	como	o	Staphylococcus	aureus.	Apresentação:	Frasco	1000	ml;	Local	de	uso:	Todas	as	Unidades	de	Internação,	Bloco	Cirúrgico,	CME,	Ambulatórios,	Laboratório,	Patologia
Cirúrgica,	Farmácia	e	Serviço	de	Imagenologia;	Descrição	Física:	Para	degermação	de	mãos	e	braços,	antissepsia	da	pele	(campo	operatório),	banhos	pré-	cirúrgicos	de	pacientes	e	recém-nascidos,	em	frascos	opacos	de	1000	ml,	com	tampa	rosqueável;	Embalagem	que	contenha	dados	de	identificação,	procedência,	lote	e	validade,	conforme	RDC	184
de	22/10/2001;	Documentos	necessários:	Registro	no	Ministério	da	Saúde	para	antissépticos	(RDC	nº.	199,	26/10/06)	e	ficha	técnica.	Digliconato	de	Clorexidina	0,12%	(Sem	álcool)	Enxaguatório	bucal	que	auxilia	na	eliminação	dos	germes	causadores	de	placa	bacteriana,	gengivite	e	mau	hálito.	Apresentação:	Frasco	de	250ml;	Local	de	Uso:
Consultórios	de	Odontologia,	Todas	as	Unidades	de	Internação,	UTIs;	Descrição	Física:	Para	enxaguar	após	higienização	bucal,	frasco	opaco	de	250ml,	com	tampa	rosqueável	e	copo	medidor;	Embalagem	que	contenha	dados	de	identificação,	procedência,	lote	e	validade,	conforme	RDC	184	de	22/10/2001;	Documentos	necessários:	Registro	no
Ministério	da	Saúde	para	antissépticos	(RDC	nº.	199,	26/10/06)	e	ficha	técnica.	A	clorexidina	é	um	remédio	com	ação	antimicrobiana,	que	evita	a	proliferação	de	bactérias	na	pele	e	nas	mucosas.	É	muito	utilizado	como	antisséptico	na	desinfecção	das	mãos	e	da	pele	para	cirurgias	ou	na	prevenção	de	infecções	de	feridas	na	pele.	Encontre	um	Clínico
Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	dosagens	elevadas,	a	clorexidina	causa	a	coagulação	das	proteínas	das	bactérias,	e	em	doses	mais	baixas,	leva	a	uma	ruptura	da	membrana	das	células	das	bactérias,	resultando	sempre	na	morte	bacteriana.	A	clorexidina	pode	ser	encontrada	em	farmácias,	drogarias	ou	lojas	de	produtos
hospitalares,	em	diversas	formulações	e	diluições,	na	forma	de	solução	aquosa	ou	alcoólica,	spray	e	também	como	clorexidina	degermante	ou	enxaguante	bucal.	Só	deve	ser	usada	com	indicação	médica.	Para	que	serve	A	clorexidina	pode	ser	utilizada	nas	seguintes	situações:	Limpeza	da	pele	do	recém-nascido	e	do	cordão	umbilical,	para	evitar
infecções;	Lavagem	vaginal	materna	em	obstetrícia;	Desinfecção	das	mãos	e	preparo	da	pele	para	cirurgia	ou	procedimentos	médicos	invasivos;	Limpeza	e	desinfecção	de	feridas	e	queimaduras;	Lavagem	oral	na	doença	periodontal	e	na	desinfecção	da	boca	para	prevenir	a	pneumonia	associada	à	ventilação	mecânica;	Preparação	de	diluições	para	a
limpeza	de	pele.	É	importante	que	a	pessoa	saiba	que	a	diluição	do	produto	deve	ser	recomendado	pelo	médico	ou	dentista	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada.	Como	usar	A	clorexidina	deve	ser	usada	somente	sobre	a	pele	ou	mucosas,	conforme	orientado	pelo	médico.	1.	Clorexidina	degermante	A	clorexidina	degermante	pode	ser	usada	para
limpeza	e	desinfecção	das	mãos	em	hospitais,	pelo	médico	e	outros	profissionais	de	saúde,	e	para	limpeza	da	pele	do	paciente	antes	da	realização	de	cirurgias.		Para	usar	a	clorexidina	degermante,	deve-se	colocar	o	produto,	espalhando	suavemente	sobre	a	pele	das	mãos	e	antebraços,	massageando	por	3	minutos	e	enxaguar	com	água	em	seguida.	A
clorexidina	degermante	pode	ser	encontrada	na	forma	de	solução	alcoólica	ou	aquosa,	ou	sabonete	líquido	contendo	de	0,5	a	4%	de	digluconato	de	clorexidina	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	Rio	Hands	Scrub	1%	ou	Riohex	2%,	por	exemplo.	2.	Clorexidina	spray	A	clorexidina	spray	é	indicada	para	limpeza	e	desinfecção	de	pequenas	feridas	na
pele,	e	pode	ser	aplicada	de	2	a	3	vezes	por	dia.	Para	aplicar	a	clorexidina	spray,	deve-se	posicionar	o	frasco	a	uma	distância	de	cerca	de	5	a	10	cm	da	ferida,	e	pressionar	a	válvula	do	spray	de	2	a	3	vezes	ou	conforme	o	tamanho	do	ferimento.	A	clorexidina	spray	contém	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução,	ou	seja,	1%	de
clorexidina,	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Ferisept,	Neba-Sept	ou	Assepmed,	por	exemplo.	3.	Clorexidina	solução		A	clorexidina	solução	deve	ser	usada	sobre	a	pele	com	ferida,	espalhando	uma	quantidade	suficiente	na	área	afetada,	de	3	a	4	vezes	por	dia.	Pode-se	cobrir	a	área	afetada	com	gaze	ou	outros	curativos,
conforme	orientado	pelo	médico.	Veja	como	fazer	curativo	de	feridas.		Para	aplicar	a	solução	de	clorexidina	deve-se	utilizar	uma	compressa	gaze,	cotonete	ou	algodão	limpos	e	secos,	jogando	fora	após	o	uso,	ou	o	aplicador	fornecido	no	produto.	Deve-se	evitar	tocar	na	ponta	do	frasco	e	não	se	deve	diluir	a	clorexidina	em	água	ou	outro	líquido.		A
clorexidina	solução	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Asseptcare	ou	Kuramed	sept,	por	exemplo,	contendo	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução.	4.	Clorexidina	enxaguante	bucal	A	clorexidina	enxaguante	bucal,	utilizada	na	odontologia,	deve	ser	usada	na	forma	de	bochechos	por	30	segundos,
utilizando	15	mL	do	enxaguante,	que	corresponde	a	uma	tampa	cheia,	2	vezes	por	dia,	de	manhã	e	à	noite,	após	utilizar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes.	Cuspir	a	solução	em	seguida.	É	importante	não	enxaguar	a	boca	com	água	após	o	uso	da	clorexidina	enxaguante	bucal	para	não	diminuir	a	sua	eficácia.	O	enxaguante	bucal	contendo	clorexidina
ajuda	a	eliminar	as	bactérias	que	causam	inflamação	na	gengiva,	além	de	reduzir	a	formação	de	placa	bacteriana	e	melhorar	o	mau	hálito.	Confira	outras	formas	de	tratamento	da	inflamação	na	gengiva.		A	clorexidina	enxaguante	bucal	pode	ser	encontrada	com	o	nome	comercial	Periogard	para	uso	diário	por	até	6	meses	contendo	gluconato	de
clorexidina	0,06%,	ou	Periogard	sem	álcool	contendo	gluconato	de	clorexidina	a	0,12%	para	uso	durante	21	dias,	conforme	orientação	do	dentista.	Possíveis	efeitos	colaterais	Embora	seja	bem	tolerada,	a	clorexidina	pode	causar	efeitos	colaterais	como	formação	de	bolhas	ou	descamação	na	pele,	vermelhidão,	sensação	de	queimação	intensa,	coceira
ou	inchaço	no	local	da	aplicação.	Além	disso,	o	enxaguante	bucal	de	clorexidina,	pode	causar	irritação	na	boca,	manchas	na	superfície	dos	dentes,	deixar	um	gosto	metálico	na	boca,	sensação	de	queimação,	perda	de	paladar,	descamação	da	mucosa	e	reações	alérgicas.	Por	este	motivo,	o	uso	prolongado	deve	ser	evitado,	devendo-se	seguir	as
recomendações	do	dentista.	Embora	seja	raro,	a	clorexidina	também	pode	causar	reações	alérgicas	graves	que	necessitam	de	atendimento	médico	imediato.	Por	isso,	deve-se	interromper	o	tratamento	e	procurar	o	pronto	socorro	mais	próximo	ao	apresentar	sintomas	como	dificuldade	para	respirar	ou	respiração	ofegante,	suor	frio,	tontura	severa,
sensação	de	garganta	fechada,	inchaço	na	boca,	língua	ou	rosto,	ou	coceira	intensa.	Saiba	identificar	os	sintomas	de	reação	alérgica	grave.	Quem	não	deve	usar	A	clorexidina	não	deve	ser	usada	por	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	ou	por	pessoas	que	tenham	alergia	à	clorexidina	ou	qualquer	outro	componente	das	fórmulas.	Além	disso,	a
clorexidina	não	deve	ser	usada	nos	olhos	ou	ouvidos,	devendo-se	ter	cuidado	ao	utilizar	na	região	próxima	aos	olhos	ou	ouvidos.	Em	caso	de	contato	acidental	com	os	olhos	ou	ouvidos,	deve-se	lavar	abundantemente	com	água.	A	clorexidina	é	um	remédio	com	ação	antimicrobiana,	que	evita	a	proliferação	de	bactérias	na	pele	e	nas	mucosas.	É	muito
utilizado	como	antisséptico	na	desinfecção	das	mãos	e	da	pele	para	cirurgias	ou	na	prevenção	de	infecções	de	feridas	na	pele.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	dosagens	elevadas,	a	clorexidina	causa	a	coagulação	das	proteínas	das	bactérias,	e	em	doses	mais	baixas,	leva	a	uma	ruptura	da	membrana	das
células	das	bactérias,	resultando	sempre	na	morte	bacteriana.	A	clorexidina	pode	ser	encontrada	em	farmácias,	drogarias	ou	lojas	de	produtos	hospitalares,	em	diversas	formulações	e	diluições,	na	forma	de	solução	aquosa	ou	alcoólica,	spray	e	também	como	clorexidina	degermante	ou	enxaguante	bucal.	Só	deve	ser	usada	com	indicação	médica.	Para
que	serve	A	clorexidina	pode	ser	utilizada	nas	seguintes	situações:	Limpeza	da	pele	do	recém-nascido	e	do	cordão	umbilical,	para	evitar	infecções;	Lavagem	vaginal	materna	em	obstetrícia;	Desinfecção	das	mãos	e	preparo	da	pele	para	cirurgia	ou	procedimentos	médicos	invasivos;	Limpeza	e	desinfecção	de	feridas	e	queimaduras;	Lavagem	oral	na
doença	periodontal	e	na	desinfecção	da	boca	para	prevenir	a	pneumonia	associada	à	ventilação	mecânica;	Preparação	de	diluições	para	a	limpeza	de	pele.	É	importante	que	a	pessoa	saiba	que	a	diluição	do	produto	deve	ser	recomendado	pelo	médico	ou	dentista	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada.	Como	usar	A	clorexidina	deve	ser	usada	somente
sobre	a	pele	ou	mucosas,	conforme	orientado	pelo	médico.	1.	Clorexidina	degermante	A	clorexidina	degermante	pode	ser	usada	para	limpeza	e	desinfecção	das	mãos	em	hospitais,	pelo	médico	e	outros	profissionais	de	saúde,	e	para	limpeza	da	pele	do	paciente	antes	da	realização	de	cirurgias.		Para	usar	a	clorexidina	degermante,	deve-se	colocar	o
produto,	espalhando	suavemente	sobre	a	pele	das	mãos	e	antebraços,	massageando	por	3	minutos	e	enxaguar	com	água	em	seguida.	A	clorexidina	degermante	pode	ser	encontrada	na	forma	de	solução	alcoólica	ou	aquosa,	ou	sabonete	líquido	contendo	de	0,5	a	4%	de	digluconato	de	clorexidina	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	Rio	Hands	Scrub
1%	ou	Riohex	2%,	por	exemplo.	2.	Clorexidina	spray	A	clorexidina	spray	é	indicada	para	limpeza	e	desinfecção	de	pequenas	feridas	na	pele,	e	pode	ser	aplicada	de	2	a	3	vezes	por	dia.	Para	aplicar	a	clorexidina	spray,	deve-se	posicionar	o	frasco	a	uma	distância	de	cerca	de	5	a	10	cm	da	ferida,	e	pressionar	a	válvula	do	spray	de	2	a	3	vezes	ou	conforme
o	tamanho	do	ferimento.	A	clorexidina	spray	contém	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução,	ou	seja,	1%	de	clorexidina,	e	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Ferisept,	Neba-Sept	ou	Assepmed,	por	exemplo.	3.	Clorexidina	solução		A	clorexidina	solução	deve	ser	usada	sobre	a	pele	com	ferida,	espalhando
uma	quantidade	suficiente	na	área	afetada,	de	3	a	4	vezes	por	dia.	Pode-se	cobrir	a	área	afetada	com	gaze	ou	outros	curativos,	conforme	orientado	pelo	médico.	Veja	como	fazer	curativo	de	feridas.		Para	aplicar	a	solução	de	clorexidina	deve-se	utilizar	uma	compressa	gaze,	cotonete	ou	algodão	limpos	e	secos,	jogando	fora	após	o	uso,	ou	o	aplicador
fornecido	no	produto.	Deve-se	evitar	tocar	na	ponta	do	frasco	e	não	se	deve	diluir	a	clorexidina	em	água	ou	outro	líquido.		A	clorexidina	solução	pode	ser	encontrada	com	os	nomes	comerciais	Merthiolate,	Asseptcare	ou	Kuramed	sept,	por	exemplo,	contendo	10	mg	de	digluconato	de	clorexidina	para	cada	mL	da	solução.	4.	Clorexidina	enxaguante
bucal	A	clorexidina	enxaguante	bucal,	utilizada	na	odontologia,	deve	ser	usada	na	forma	de	bochechos	por	30	segundos,	utilizando	15	mL	do	enxaguante,	que	corresponde	a	uma	tampa	cheia,	2	vezes	por	dia,	de	manhã	e	à	noite,	após	utilizar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes.	Cuspir	a	solução	em	seguida.	É	importante	não	enxaguar	a	boca	com	água
após	o	uso	da	clorexidina	enxaguante	bucal	para	não	diminuir	a	sua	eficácia.	O	enxaguante	bucal	contendo	clorexidina	ajuda	a	eliminar	as	bactérias	que	causam	inflamação	na	gengiva,	além	de	reduzir	a	formação	de	placa	bacteriana	e	melhorar	o	mau	hálito.	Confira	outras	formas	de	tratamento	da	inflamação	na	gengiva.		A	clorexidina	enxaguante
bucal	pode	ser	encontrada	com	o	nome	comercial	Periogard	para	uso	diário	por	até	6	meses	contendo	gluconato	de	clorexidina	0,06%,	ou	Periogard	sem	álcool	contendo	gluconato	de	clorexidina	a	0,12%	para	uso	durante	21	dias,	conforme	orientação	do	dentista.	Possíveis	efeitos	colaterais	Embora	seja	bem	tolerada,	a	clorexidina	pode	causar	efeitos
colaterais	como	formação	de	bolhas	ou	descamação	na	pele,	vermelhidão,	sensação	de	queimação	intensa,	coceira	ou	inchaço	no	local	da	aplicação.	Além	disso,	o	enxaguante	bucal	de	clorexidina,	pode	causar	irritação	na	boca,	manchas	na	superfície	dos	dentes,	deixar	um	gosto	metálico	na	boca,	sensação	de	queimação,	perda	de	paladar,	descamação
da	mucosa	e	reações	alérgicas.	Por	este	motivo,	o	uso	prolongado	deve	ser	evitado,	devendo-se	seguir	as	recomendações	do	dentista.	Embora	seja	raro,	a	clorexidina	também	pode	causar	reações	alérgicas	graves	que	necessitam	de	atendimento	médico	imediato.	Por	isso,	deve-se	interromper	o	tratamento	e	procurar	o	pronto	socorro	mais	próximo	ao
apresentar	sintomas	como	dificuldade	para	respirar	ou	respiração	ofegante,	suor	frio,	tontura	severa,	sensação	de	garganta	fechada,	inchaço	na	boca,	língua	ou	rosto,	ou	coceira	intensa.	Saiba	identificar	os	sintomas	de	reação	alérgica	grave.	Quem	não	deve	usar	A	clorexidina	não	deve	ser	usada	por	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	ou	por
pessoas	que	tenham	alergia	à	clorexidina	ou	qualquer	outro	componente	das	fórmulas.	Além	disso,	a	clorexidina	não	deve	ser	usada	nos	olhos	ou	ouvidos,	devendo-se	ter	cuidado	ao	utilizar	na	região	próxima	aos	olhos	ou	ouvidos.	Em	caso	de	contato	acidental	com	os	olhos	ou	ouvidos,	deve-se	lavar	abundantemente	com	água.


